
016- EFEITO DO POTENCIAL HÍDRICO E PROFUNDIDADE DE SEMEADURA NA
GERMINAÇÃO DE MARIA PRETINHA (Solanum americanum). T.C.A.B. Leal,
J.F. da Silva, R.F. da Silva eA.R. Condé. UFV, Viçosa, MG.

A germinação de sementes de maria-pretinha submetidas a diferentes potenciais
hídricos e diferentes profundidades de semeadura foi avaliada em experimentos sob 
condições de laboratório e casa-de-vegetação, respectivamente. No primeiro experimento, 
as sementes foram postas para germinar em caixas gerbox contendo solo franco-argilo- 
arenoso, cujos potenciais hídricos eram de -0,01; -0,03; -0,10; -0,50 e -1,5 MPa, sob ciclos 
diários de 20/30°C (16/8 h), por 16 dias. No segundo experimento, as sementes foram 
semeadas no mesmo tipo de solo, o qual foi contido em colunas de PVC de 10 cm de altura, 
nas profundidades de 0; 0,5; 1,0; 2,0; 4,0 e 8,0 cm. Foram feitas irrigações diárias das colunas 
visando manter o potencial hídrico do solo em -0,01 MPa. Os resultados do ensaio de 
laboratório apresentaram altas percentagens dc germinação em todos os potenciais 
hídricos testados, porém, com um declínio gradual da germinação em função da 
diminuição do potencial hídrico. Paralelamente, a germinação de sementes enterradas até 
4 cm, no ensaio de casa de vegetação, teve também altos valores, caindo para zero a 8,0 
cm de profundidade.

017- EFEITO DE SUBSTÂNCIAS PROMOTORAS E INIBIDORAS DE
GERMINAÇÃO EM SEMENTES DE MARIA-PRETINHA (Solanum
americanum). T.CA.B. Leal, J.F. da Silva, R.F. da Silva eA.R. Condé. UFV, Viçosa,
MG.

Sementes de maria-pretinha foram induzidas a um estado de relativa dormência,
através do fornecimento de temperatura constante (25°C), após a embebição, visando 
avaliar a influência da aplicação de diferentes substâncias, isoladas ou em combinação, na 
sua germinação. Foram avaliados os efeitos de diferentes concentrações de giberelina (0, 
25, 50 e 100 ppm) e nitrato de potássio (0; 0,1; 0,2 e 0,4%), ambos em co-aplicação, e 
pré-imersão de ácido sulfúrico (0,10,20 e 40 min). Simultaneamente, testou-se o efeito de 
diversas combinações de giberelina (50 ppm), citocinina (5 ppm) e inibidor (extrato do 
fruto maduro de maria-pretinha). Giberelina, aplicada tanto isoladamente como em 
combinação, apresentou efeito significativo de promoção de germinação, o mesmo ocor­
rendo quando se utilizou nitrato de potássio e ácido sulfúrico, nas diferentes 
concentrações. O extrato do fruto mostrou elevada ação inibitória em todas as 
combinações com giberelina e citocinina, enquanto que a citocinina apresentou ação 
secundária, não influenciando muito a germinação.

018- EFEITOS DO CLOMAZONE NO ENVERDECIMENTO DE SOJA. L..C. Argenta*
eN.F. Lopes**. *EMPASC, Caçador, SCe ** UFV, Viçosa, MG.

Estudaram-se os efeitos do clomazone sobre alguns aspectos bioquímicos e
fisiológicos durante o enverdecimento e desenvolvimento dos cloroplastos de folhas 
primárias de plântulas da soja crescidas no escuro durante oito dias e expostas à luz
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2 1 •* contínua de 19Q«E.m' ,s’ RFA. O acúmulo de clorofila nas plântulas-controle foi maior 
e mais rápido ao longo de 56 horas dc cnverdccimcnto que nos tratamentos com 
clomazonc. Houve grande acúmulo de carotcnóidcs e fitoeno, induzidos pela luz. O 
incremento destes compostos durante o enverdccimcnto foi tanto mais lento quanto maior 
a concentração da solução de clomazone empregada. A inibição do acúmulo de 
carotcnóidcs c fitoeno causada pelo clomazonc foi proporcionalmcnte a mesma. A 
evolução de oxigênio fotossintético foi observada depois dc quatro horas dc enver­
dccimcnto nas plântulas controle, enquanto nos tratamentos com clomazonc períodos de 
até 24 horas dc cnvcrdecimento foram necessários para detecção dc atividade 
fotossintctica. Da mesma forma que o acúmulo dc clorofila, a taxa fotossintctica aumentou 
com o tempo de cnverdccimcnto dc forma assintótica, tendendo a um valor patamar após 
48 horas de enverdccimcnto. Plântulas cujas sementes foram tratadas com 0,3 mM de 
clomazone apresentaram capacidade de evolução dc oxigênio fotossintctico 83% menor 
que controle depois de 56 horas de cnverdccimcnto. A taxa respiratória aumentou com a 
iluminação das plântulas, passando por valor máximo entre 12 e 16 horas de envcrdccimen- 
to, diminuindo vagarosamente cm seguida. Não se verificou efeitos do clomazone sobre a 
respiração das folhas primárias durante o enverdccimcnto da soja.

019- SELETIVIDADE, DANOS FOTODINÂMICOS E SÍTIOS DE ABSORÇÃO DO
CLOMAZONE EM PLANTAS. L.C. Argenta* e N.F. Lopes**. *EMPASC, Caçador,
SC e **UFV, Viçosa, MG.

O capim-arroz (Echinochloa crusgallí) mostrou-se altamente sensível ao 
clomazone, seguido pelo arroz, tendo a soja apresentado alto grau de tolerância ao 
herbicida. O clomazone não afetou significativamente a respiração das folhas das espécies 
sensíveis nem das tolerantes, em doses dc até 3,0 kg/ha. Não se verificaram efeitos 
significativos de doses de até 3,0 kg/ha de clomazone sobre os acúmulos de clorofila, 
carotenóides e fitoeno nem sobre desempenho fotossintético da soja nos estádios de 
desenvolvimento VI e V8. Contudo, no estádio V-8 foram apreciáveis os efeitos de doses 
maiores que 1,5 kg/ha de clomazonc sobre o crescimento. A inibição da fotossíntese e dos 
acúmulos de clorofila, carotenóides e fitoeno em arroz foi crescente com o aumento da 
dose de clomazone a partir de 0,75 kg/ha. Na dose de 0,75 kg/ha as plantas dc capim-arroz 
morreram seis a oito dias da emergência. Em arroz, o clomazone reduziu a irradiância de 
saturação da fotossíntese e provocou aumento da irradiância de compensação. As se­
mentes, raízes, mesocótilo e coleóptilo são sítios de absorção do clomazone em plântulas 
de arroz. A capacidade de inibição do acúmulo de clorofila foi maior quando a absorção 
deu-se pelas raízes ou coleóptilo. Plantas de arroz crescidas em presença de clomazone 
tornaram-se mais sensíveis a danos de foto-oxidação. A redução do acúmulo de clorofila 
e da relação clorofila a/b, causada pelo clomazone, foi severa quando as plantas cresceram 
sob condições de altas densidades de radiação. A redução do acúmulo de carotenóides 
em plantas de arroz tratadas com clomazone foi, aproximadamente, a mesma, inde­
pendentemente da densidade de radiação de crescimento.
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